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sob condições pluviométricas normais, 
obteve-se resposta em níveis muito 
superiores aos utilizados neste ano agrí-
cola. 
quanto em Cuiabá (MT). A observação 
desse resultado sugere sua aplicabilida-
de para outras áreas de Cerrados. 
N . - d C . ba' E tado de ~ Cultivares de milho precoce ~ b O C1 \ a reglao e Ula ,no s . , 
Mato Grosso, desenvolveu-se em solos 
de Cerrados ensaio de competição de 
cultivares de milho normal, onde foram 
utilizadas as seguintes dosagens de 
adubação: 
Calcário dolomítico - 1,5 ton/ha 
Nitrogênio - Plantio - 26 kg N/ha 
- Em cobertura - 40 kg N lha 
Fósforo - 60 kg P205/ha 
Potássio - 24 kg K20/ha 
Zinco . 3,5 kg Zn/ha (sulfato de zin-
co em aplicação foliar) 
Observa-se. no Quadro 39. que a 
média geral das diferentes cultivares foi 
de 2.307 kg de grãos/ha e as melhores 
produções foram obtidas pelas cultiva-
res C-317 (3.300 kg/ha) e Ag. 259 (3.100 
kg/ha). 
Ficou evidenciada a grande seme-
lhança de produtividade entre as culti-
vares mais promissoras. tanto no CPAC 
Os germoplasmas que apresentam 
seu ciclo vegetativo reduzido visam à 
utilização do período chuvoso de modo 
mais racional, seja através da formação 
de sistemas de produção com duas 
culturas, sem necessidade de irrigação 
suplementar, como também pela utili-
zação da escalonamento de plantio, a 
fim de se evitar que as fases mais 
críticas da altura não venham coexistir 
com período de maior probabilidade de 
ocorrência de veranicos. 
O Quadro 40 apresenta o comporta-
mento das cultivares em relação a 
diferentes níveis de adubação fosfatada 
na produção de grãos e seu aumento 
relativo em função de cada nível. Hou-
ve um incremento da produção média 
de 16% para o nível 02 (300 kg P205/ha). 
O Quadro 40 mostra também o ciclo 
vegetativo das diferentes cultIvares. em 
QUADRO 40 - Produção de grãos de milho em kg/ha e maturação fisiológica das cultivares de 
milho precoce. CPAC, 1976·1977. 
Pl* P2** 
Aumento relatIVO 
Cultivares elas· MaL lisio!. Clas· Mat. lisio!. de produção PI P2 
slfi· Produ· (dias após slfi· Produ· (dias após (%l 
cação çáo emergimcial cação ção emergênCIa) 
C·507 01 3.158 114 03 2.332 114 26 
P X 307 02 3.137 114 06 2.059 114 34 
Ag. 64 03 2.707 124 02 2.388 124 l2 
Ag. 62 !)4 2.659 114 05 2.090 124 21 
? X 313 05 2.592 104 01 2.508 114 :3 
C.501 06 2.471 104 04 2.238 104 9 
Piranáo V 07 2.083 124 08 1.927 124 7 
P X 311 08 2.042 104 09 1.646 104 19 
Sintético 30 Q9 1.816 124 10 1.425 124 22 
Piranão HV no 1.745 114 07 1.981 124 14 
Médias 2.441 114 2.059 117 16 
C.V.% 16.5 19.8 
D.M.S. (5%) 690.3 700.5 
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relação ao numero de dias aecorndos 
aesde a germinação a maturação fiSIOió-
_gIca dos grãos (aparecimento da cama-
i jda preta). Observa-se uma tendência do 
!malor nível de adubação em acelerar o 
ICiclO total da cultura. em relação ao menor nível de adubação. Esse fato 
-' varia. porém. de acordo com cada culti-
var. 
A cultIVar com menor cicio total foi 
a C-50!. com 104 dias. No entanto. SU3 
produção de grãos fOI superada por 
outras cultIVares, como a P.X 313 la 
mais produtiva no nlveJ 01. com 2.508 
kg de grãos/ha) e a C-507 la mais 
produtiva no nIvel 02. com 3.158 kg de 
grãos/ha) porém com CIclo vegetatIVO 
malS longo. 
Em nieGla. l) oenodo l"nu·.-rJ~! n:l r~· 
glão do Pianalto Central varra oe lStJ éJ 
210 dias. Assim. o oiantlO oe um culuvar 
que ocupe 110 dias oe penodo ChUVOS(1 
possibilita. com grande margem oe Sé-
gurança. a Implantação de outra cultura 
na mesma ~stação chuvos2.. alem de 
favorecer uma maior fleXIbilidade da 
época de plantlo. visandO a fugir do~ 
VeranlCOS. quando dos estag:lOs maIS 
crIticos da cultura. 
Com a supiementacao c1e águd.. na 
epoca seca. em solo já cultl''-:ldn 3!!te 
riormente, desenvoiveu-se outra ('omue-
tIção de cultivares de milh() f.ll ",":':-,(:2 
Pelos resultados no Quadro 41. obsen:a· 
se que a maIor produção fOI obtIda pela 
cultlVar C-lU nestesmunha-mIlho nor-
QUADRO 41 - Produçao dt.' !!I"aus de fmlho em kgma. a 14.5'ir de umldaoe. e CICJO vegetatIvu. 
em dias. após a germmal"3G 3 75'7, de tloresclmenLO lemmmo t:' 3 maturacau llSlOlu!!ICa aos 
graos. 
N° dIas apus germmacáo P:-ouucao Ot' 
Tratamentos 
C-Ill <Test.1 
CMS-XM-604 
P-515 
Comp. PI. Baixa 
C-50l 
Ag. 65 
Prranao-ESALQ 
Sínteuco 10 
Smtéuco 20 
Prranao V.P. 
CMS-XM·603 
Prranáo HV.P. 
C.V. 'Ir 
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mal) com 4.265 kg de grãos/ha. O menor 
ciClo total foi conseguido com a cultivar 
C-501. atingindo a maturação fisiológica 
em 105 dias, tendo produzido 3.617 kg 
de grãos lha, produção bastante superIOr 
à obtida sem irrigação suplementar. 
Embora seu ciclo. não se tenha alterado. 
mdicou, maIS uma vez. ser a cultIvar 
malS precoce dentre as testarias. 
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A méàia total de produção de grãos 
em kg/ha dos germoplasmas testa· 
dos. _ independentemente de mvelS oe 
adubação fosfatada. foi maIOr para as 
cultivares de milho normal. conforme 
se obsen:a nos Quadros 3S e 40. fu pro-
duções das cultivares normaIS foram 
